
Artecola adota uso de empilhadeiras elétricas e reduz pegada de carbono  

 

Empresa substitui sete equipamentos no Brasil para reduzir emissão de 41.300 kg de 

CO2e/ano. Chile e Colômbia também migraram para modelos elétricos.  

 

Empilhadeiras elétricas Campo Bom  
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A Artecola, indústria química com presença em toda a América Latina, está avançando em 

sustentabilidade e no seu plano de descarbonização operacional. A empresa vinha utilizando 

empilhadeiras à gás, que já são de menor impacto ambiental por registrarem baixa emissão de 

poluentes. Agora, as plantas do Brasil receberam empilhadeiras elétricas, ainda mais eficientes 

para redução das emissões de carbono, além de simplificarem o processo de uso pelos 

operadores. Cálculos mostram que a redução nas emissões de gases de efeito estufa serão de 

aproximadamente 41.300 kg de CO2e em um ano. 

  

A decisão de substituir as empilhadeiras se alinha ao esforço da companhia para reduzir 

constantemente a emissão de carbono no ambiente, já que é um dos responsáveis pelo efeito 

estufa na Terra. Foram substituídos ao todo sete equipamentos, alcançando 100% das 

operações de Campo Bom e Caxias do Sul (RS) e 25% de Tatuí (SP). A Artecola já havia migrado 

para os elétricos nas unidades do Chile e da Colômbia. “A Artecola deu mais um passo em sua 

estratégia de sustentabilidade ao substituir empilhadeiras a gás por modelos elétricos, 

reduzindo significativamente as emissões de gases de efeito estufa e tornando suas operações 

mais limpas e eficientes.” ressalta Alessandra Lemos, especialista em ESG. 



  

As novas empilhadeiras utilizam bateria de lítio, que marcam uma grande mudança em 

performance sustentável, eficiência e economia. A principal delas é a emissão zero de 

poluentes, já que o motor não funciona a combustão. Com isso, o espaço de trabalho fica 

mais limpo e silencioso, garantindo bem-estar e conforto às equipes de trabalho.  

  

RECARGA RÁPIDA E MENOS MANUTENÇÃO - A eficiência energética é outra vantagem, com 

baterias de maior vida útil e que operam com recargas rápidas, garantindo uma atividade sem 

interrupções. Por não dependerem de combustíveis e dispensarem manutenção frequente, os 

modelos elétricos representam menor custo mensal para a empresa e simplificam processos. 

  

A equipe recebeu treinamento da Asker, que fornece os equipamentos, sobre uso e 

carregamento das empilhadeiras. Marcos Alberto Susin, da Asker, ressalta que a nova 

tecnologia reduz check list, com bem menos itens para verificar, elimina todo o risco do contato 

com o gás e ainda as paradas para troca de cilindros. 

  

A EMPRESA -  Fundada em 1948, a Artecola produz soluções adesivas e chapas 

termomoldáveis sustentáveis para uso industrial, profissional ou doméstico. A companhia 

multilatina – com plantas no Brasil, Chile, Colômbia, México e Peru e atuação em toda a 

América Latina - está presente em diferentes setores: calçadista, agro, automotivo, papel e 

embalagem, moveleiro, marcenaria e construção civil. Seus negócios são distribuídos 

entre adesivos aquosos, hot melt, silicones, selantes, PUR e tecnologias com biomateriais. 

  

A empresa se declara Carbono Neutro desde 2022 e tem mais de 70% de sua receita 

proveniente de produtos sustentáveis. Recentemente, conquistou a Medalha EcoVAdis Prata, 

reconhecimento internacional que avalia a sustentabilidade e práticas ESG de empresas com 

base em alguns dos principais padrões mundiais, como o Pacto Global da ONU, a ISO 26000 e a 

GRI (Global Reporting Initiative). A Artecola também é nível Diamante no programa Origem 

Sustentável. Mais informações podem ser obtidas em www.artecola.com. Na aba “Artecola 

sustentável” pode ser acessado o Relatório de Sustentabilidade anual. 

 

http://www.artecola.com/

